
 
 

Notas de Reunião 

Evento Reunião do Fórum Florestal Mineiro (FF MG) 

Data 01 de dezembro de 2025  (14h-15:30) Local Zoom 

Participantes 
Damiana Campos - Rosa e Sertão 
Fernanda Rodrigues - Diálogo Florestal  
Igor Braga - AMIF 
Jacinto Moreira de Lana - Cenibra 
Jéssica Alves - ICare 
Leticia Sella - Diálogo Florestal 
Marcela Bertelli - Rosa e Sertão 

Pauta Biodiversidade no contexto do Código Florestal brasileiro (Lei 12.651/2012) - 
Apresentações da AMIF e Instituto Rosa e Sertão 

Destaques e 
resultados 

 

Boas vindas aos membros e início das rodadas de apresentação com a AMIF e o Instituto 
Rosa Sertão.  

 

AMIF -  Associação Mineira da Indústria Florestal 

A primeira apresentação descreveu um breve histórico sobre a AMIF - Associação 
Mineira da Indústria Florestal, que atua como articuladora entre diferentes empresas. A 
entidade não executa projetos próprios, mas reúne iniciativas desenvolvidas por suas 
associadas, promovendo integração, parcerias e apoio técnico entre elas. Entre os temas 
priorizados, destacou-se o trabalho contínuo, iniciado em 2020, relacionado à prevenção 
e ao combate a incêndios florestais. Também foram mencionados projetos diversos das 
empresas que compõem a associação, incluindo ações voltadas à inovação, como o uso 
de inteligência artificial semi-supervisionada para previsão de infestações de pragas, e 
iniciativas ligadas ao aproveitamento de resíduos florestais, como a produção de biochar. 
Após a apresentação, houve questionamentos sobre o papel institucional da 
organização, e foi esclarecido que sua função principal é representar e articular 
interesses de empresas do setor, atuando em agendas ambientais, sociais e de negócios 
consideradas estratégicas. 

 

Instituto Rosa e Sertão 

A segunda apresentação abordou o trabalho desenvolvido por uma organização de base 
feminina e comunitária com povos tradicionais de MG, em uma região ampla do norte 
mineiro, marcada por tensões entre conservação ambiental, expansão agrícola baseada 
em monocultivos e a presença de áreas protegidas e territórios tradicionais. A 
organização atua em um território que envolve milhares de hectares distribuídos entre 
Minas Gerais, Bahia e Goiás, buscando integrar setor privado, sociedade civil, povos e 
comunidades tradicionais e unidades de conservação. O enfoque principal está na 
sociobiodiversidade, no fortalecimento cultural e na valorização da relação profunda 



 
 

entre as comunidades e os ecossistemas locais, especialmente em áreas que compõem a 
“caixa d’água” de grandes bacias hidrográficas. Foram ressaltadas dificuldades comuns 
ao contexto, como longas distâncias, deslocamentos não contemplados por editais e 
desafios relacionados ao reconhecimento territorial em bases oficiais. Também foi 
destacada a continuidade do trabalho mesmo sem financiamento, sustentada pela 
presença constante e pela construção de confiança com as comunidades. A organização 
relatou ainda experiências recentes, como projetos culturais, intercâmbios comunitários 
e a produção de uma websérie, além de reforçar a importância de visitas presenciais 
para compreensão do território. 

 

 

Após as apresentações, foram feitos comentários e elogios a respeito de ambas 
apresentações, destacando a representatividade territorial da fala. Houve também uma 
conversa voltada a esclarecer a proposta do ciclo de encontros e alinhar as próximas 
etapas do grupo. Foi ressaltado que a sequência de apresentações das organizações teve 
como finalidade tanto fortalecer o entendimento mútuo entre os participantes quanto 
subsidiar discussões futuras sobre temas estratégicos, como biodiversidade e Código 
Florestal.  

Em seguida, discutiu-se a necessidade de ampliar a composição do fórum, estimulando a 
entrada de novas organizações, tanto do setor empresarial quanto da sociedade civil. 
Houve reforço sobre a importância de convidar novos integrantes e sobre a produção de 
materiais de comunicação para facilitar esse processo. 

Outro ponto abordado foi o planejamento das próximas reuniões. Como 
tradicionalmente o grupo não se reúne em janeiro, abriu-se a possibilidade de retomar 
os encontros em fevereiro. Também foi iniciada a organização de uma reunião presencial 
prevista para o início de 2026, a depender da disponibilidade financeira das organizações 
para compor o orçamento necessário. Nesse contexto, destacou-se que a estrutura atual 
é temporariamente hospedada pelo Diálogo Florestal sem recursos financeiros 
disponíveis, mas apoio in kind fornecido pela equipe executiva e. 

Por fim, a reunião foi encerrada com a confirmação dos próximos encaminhamentos, 
com abertura para que organizações que ainda desejem se apresentar o façam em 
encontros futuros. 

Encaminhamentos: 

●​ Mandar por e-mail as notas com link de gravação da reunião 
●​ Elaborar orçamento 2026 para o FF MG 
●​ Próxima reunião segunda-feira 05/02/2026 às 14h - 15:30 

○​ Pautas: balanço 2025, plano de ação e orçamento 2026 
●​ Sugestão de agendar reunião presencial para março ou abril de 2026 

Data do 
documento 

01 de dezembro de 2025. 

Elaboração Leticia Maria Sella Marques Dias, revisado por Fernanda Rodrigues 
 

https://us06web.zoom.us/rec/share/qjSIBAnyDRcWRhv0i9HzaohITy090JCd9wxIkl4uFO0BV3EEg74nCdAeJxN8zP0n.yB4E9KH9mP5yipJr?startTime=1764609067000

